
Projeto 
integrador

O Brasil COLONIAL NO TABULEIRO
 Conexão com: História e Geografia.

 Líder do desenvolvimento do projeto: professor de História.

Este Projeto integrador procura promover o trabalho interdisciplinar com a área de

conhecimento de Geografia. Os alunos irão estudar a vida colonial na América Portuguesa

nos primeiros séculos de sua existência. Para tanto, serão elaborados jogos de tabuleiro e

seus respectivos vídeos de revisão, sendo a intenção destes últimos analisar os aspectos

históricos, geográficos e de jogabilidade dos primeiros.

Justificativa
Um dos maiores  desafios enfrentados pelo ensino de História  é orientar  a prática

pedagógica  pela  interação  dos  alunos  com  os  objetos  de  conhecimento  estudados,

rompendo  com uma  lógica  tradicional  de  sala  de  aula  que  faz  do  professor  o  centro

transmissor de conhecimento. Para melhor lidar com essa problemática, recomenda-se que

o professor, cumprindo a função de mediador, propicie situações em que os alunos são

levados a adquirir conhecimento de forma autônoma, interagindo diretamente com o objeto

de estudo.

Com base na demanda em questão, este projeto propõe a elaboração de um jogo de

tabuleiro que traduza uma série de conhecimentos históricos e geográficos para o universo

lúdico.  É  sabido  que  jogar  é  uma  ação  capaz  de  fornecer  resultados  promissores  na

aprendizagem, uma vez que não favorece apenas um envolvimento prazeroso entre o aluno

e o objeto de conhecimento como também desenvolve as competências relacionais com o

outro, seja este colocado em posição de parceiro ou não.

Partindo desses pressupostos, o jogo de tabuleiro deverá ser elaborado pelos próprios

alunos, seja no que tange à sua confecção física, seja por meio de pesquisas mediadas pelo
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professor,  cujo  intuito  será  inserir,  no  jogo,  os  conhecimentos  históricos  e  geográficos

acerca da América Portuguesa setecentista. Assim, os alunos enriquecerão o seu repertório

a  respeito  da  geografia  das  capitanias  hereditárias,  do  contato  entre  portugueses  e

indígenas, do tráfico transatlântico de escravizados, bem como da vida destes na colônia e

da produção açucareira.

Somado a isso, os alunos produzirão vídeos de revisão dos jogos elaborados, tendo

por objetivo analisar  e  comentar os elementos históricos,  geográficos e de jogabilidade

presentes neles. Ao fim do projeto, haverá um conjunto de jogos disponíveis na escola que

fomentará o aprendizado de qualquer um que se interessar pelo tema, além de servir de

inspiração aos alunos dos anos seguintes.

Objetivos
 Conhecer aspectos estruturais e do cotidiano da sociedade colonial portuguesa na 

América.

 Identificar as relações de dominação presentes entre os diversos agentes sociais 

atuantes na sociedade colonial portuguesa na América.

 Valorizar aspectos das culturas afro-brasileira e indígena.

 Expressar conhecimentos históricos e geográficos por meio da elaboração de um jogo.

 Compartilhar conhecimentos divulgando, de forma responsável, as produções realizadas 

durante o projeto por meio de recursos tecnológicos.

Competências e habilidades
Competências 

desenvolvidas

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 

continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.
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5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Habilidades relacionadas*

Geografia

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive 

utilizando tecnologias digitais, com informações demográficas e 

econômicas do Brasil (cartogramas), identificando padrões espaciais, 

regionalizações e analogias espaciais.

História

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades 

americanas no tempo da conquista com vistas à compreensão dos 

mecanismos de alianças, confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da 

América para as populações ameríndias e identificar as formas de 

resistência.

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes 

interpretações sobre as dinâmicas das sociedades americanas no período 

colonial.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 

diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural 

(indígena, africana, europeia e asiática).

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em 

relação ao escravismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de 

escravizados em suas diferentes fases, identificando os agentes 

responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas africanas de procedência dos 

escravizados.

* A ênfase nas habilidades aqui relacionadas varia de acordo com o tema e as atividades desenvolvidas no
projeto.

O que será desenvolvido
Neste  bimestre,  serão  trabalhadas  as  relações  estabelecidas  entre  colonos

portugueses,  indígenas e africanos escravizados na América Portuguesa,  bem como as
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reivindicações  políticas  atuais  destes  últimos,  culminando  na  elaboração  de  jogos  de

tabuleiro que traduzam essa temática para o universo lúdico. Somado a isso, os alunos

produzirão vídeos de revisão dos jogos elaborados, com o intuito de analisá-los e comentá-

los para enriquecer a experiência de terceiros.

Materiais
 Cartolinas coloridas A3.

 Lápis de cor ou canetas hidrocor.

 Tesoura com pontas arredondadas.

 Cola.

 Equipamento tecnológico que possibilite uma filmagem, como celular, câmera, tablet etc.

 Computadores ou tablets com acesso à internet e projetor.

Etapas do projeto

Cronograma
 Tempo de produção do projeto: 5 semanas/2 aulas por semana.

 Número de aulas sugeridas para o desenvolvimento das propostas: 10.

Aula 1: Apresentação do projeto

Organizar os alunos em semicírculo, com o intuito de facilitar a troca de informações.

Fazer um levantamento dos mais variados jogos, sejam eles de tabuleiro, esportivos, ou até

mesmo de  videogame, nos quais os alunos participam cotidianamente, e registrá-los na

lousa. Em seguida, propor que escolham três dos jogos elencados e respondam à seguinte

pergunta:

 O que é possível aprender com cada um dos jogos selecionados?

Explicar que o aprendizado pode abranger habilidades ligadas ao conteúdo de alguma

disciplina, bem como habilidades atitudinais, voltadas à criação de vínculos com o outro,

incentivando o desenvolvimento social e afetivo, por exemplo. Destinar 10 minutos para o

compartilhamento das respostas e anotá-las em lousa. 
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Em  seguida,  apresentar  o  projeto  a  ser  realizado,  explicitando  aos  alunos  que,

organizados em trios, eles irão elaborar um jogo de tabuleiro de percurso sobre um mapa

de  uma  capitania  hereditária  fictícia,  contendo  algumas  localidades  obrigatoriamente.

Comentar  que,  como  qualquer  jogo  de  tabuleiro  de  percurso,  vence  o  jogador  que,

movendo-se  pelas  casas  ao  longo  dos  turnos,  conseguir  chegar  ao  final  do  caminho

primeiro. Explicitar que, antes do início do jogo, cada jogador deverá selecionar um dos três

pinos, representando separadamente o grupo dos indígenas, dos africanos escravizados e

dos portugueses.

Para  finalizar  a  apresentação  do  projeto  que  será  desenvolvido  no  decorrer  do

bimestre, reservar um tempo para os alunos formarem os trios e, depois, distribuir à turma

o roteiro a seguir.

ROTEIRO DE TRABALHO

1) Elaboração do mapa-tabuleiro: além da confecção física do tabuleiro, a elaboração

deverá ser orientada por convenções geográficas e cartográficas, uma vez que o percurso a

ser desenhado estará disposto sobre um mapa de uma capitania hereditária fictícia. Assim,

as localidades que deverão constar nele deverão ser distribuídas espacialmente de modo a

respeitar sua função social.

2) Pesquisa sobre as localidades obrigatórias e elaboração das cartas: as localidades

obrigatórias serão: Cais, Mercado de Escravos, Vila (com igreja, pelourinho, moradias dos

colonos  e  câmara  municipal),  Fazenda de Açúcar,  Missão Jesuítica,  Quilombo e  Aldeia

Indígena. Outras localidades poderão ser incluídas desde que caibam no contexto histórico

em questão. Para cada uma delas, escrever um conjunto de, no mínimo seis cartas, que

ativarão  um efeito  de acordo com o personagem escolhido.  Tais  efeitos  deverão estar

relacionados à função social pertencente às localidades, daí a necessidade de os grupos se

envolverem em pesquisas para melhor caracterizá-las.

3) Vídeo de revisão: com o término da elaboração dos jogos de tabuleiro, estes serão

compartilhados entre os alunos, em uma sessão teste, em que os jogos serão avaliados
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quanto a seus elementos geográficos, históricos e de jogabilidade. Em seguida, cada grupo

produzirá um vídeo para divulgar tais avaliações, disponibilizando-os em um vlog.

Aula 2: Jesuítas e a conversão indígena

Nesta aula,  os alunos aprofundarão os seus conhecimentos acerca da história  da

catequização  jesuítica  na  América  Portuguesa.  Para  tanto,  retomar  com  eles  que  a

escravidão  indígena  se  constituiu  como  fonte  de  trabalho  para  os  colonizadores

portugueses no período inicial da colonização. 

Em  seguida,  apresentar  o  tema  da  aula  e  destinar  cinco  minutos  para  um

levantamento prévio do conhecimento dos alunos a respeito dele. Estimular a participação

da turma com as seguintes questões:

 Quem eram os jesuítas?

 Que religião professavam?

Espera-se  que  os  alunos  saibam  que  os  jesuítas  estavam  relacionados  à  Igreja

Católica e  que,  portanto,  eram cristãos que pertenciam à ordem Companhia  de Jesus.

Apresentar  o  texto a  seguir,  do historiador  Luiz  Antonio Sabeh,  e  propor  que façam os

exercícios subsequentes em duplas. Disponibilizar na sala de aula alguns dicionários para

consulta.

Através da persuasão,  um missionário  despertaria  a vontade de  um

"pagão"  de  receber  o  batismo.  Somente  quando este  manifestasse  o

desejo de recebê-lo é que seria evangelizado. Depois de provado na fé,

seria  batizado,  ou  seja,  convertido  e,  consequentemente,  salvo  do

pecado original. Uma vez batizado, entretanto, o novo cristão deveria

ser  constantemente  acompanhado para não voltar a pecar  e,  assim,

não romper a fidelidade estabelecida com Deus e sua Igreja.

SABEH, Luiz Antonio. Colonização salvífica: os jesuítas e a coroa portuguesa na construção do Brasil (1549-
1580). Dissertação (Mestrado em História)  Universidade Federal do Paraná, Setor de Ciências Humanas, Letras e– Atribuição não comercial

Artes, Paraná, 2009. Disponível em: <http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?
select_action=&co_obra=161854 >. Acesso em: 31 out. 2018.

1. O que significa o termo pagão?

O termo está relacionado ao indivíduo que não foi batizado.
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2. O que significa o termo missionário?

O termo está relacionado ao indivíduo que propaga uma crença, religião etc.

3. Qual desses termos se refere aos indígenas e qual se refere aos jesuítas?

Indígenas: pagãos. Jesuítas: missionários.

4. Em sua opinião, qual aparenta ser o objetivo dos missionários em relação aos pagãos?

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos identifiquem que um dos objetivos é a evangelização 
dos pagãos.

5. Em sua opinião, o que faria um indígena batizado voltar a pecar?

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos percebam que o afastamento dos dogmas da religião/
crença pode levar um indígena a pecar e, por isso, é importante que eles sejam constantemente 
acompanhados.

Realizar a correção coletiva dos exercícios, ressaltando que, como se pode observar, a

colonização portuguesa possuía um importante caráter religioso. Explicar aos alunos que,

ao  chegar  na  América  Portuguesa,  os  jesuítas  construíram  inúmeros  aldeamentos  ou

missões, cujos objetivos eram atrair indígenas e convertê-los à fé católica. 

Na  atividade  5,  comentar  que  os  jesuítas  buscaram  eliminar  a  cultura  indígena,

substituindo-a  pela  europeia.  Explicar  que,  uma  vez  convertidos,  os  indígenas  eram

submetidos a uma árdua rotina de trabalho e orações, apesar de não serem escravizados.

Aula 3: Reivindicações indígenas

Explicar aos alunos que eles aprenderão sobre questões relativas à demografia dos

povos  indígenas  no  território  brasileiro  ao  longo  do  tempo,  bem  como  sobre  suas

reivindicações políticas. Iniciar a aula organizando os alunos em duplas. Distribuir o texto

abaixo, comentar que Ruiz Montoya foi um jesuíta e, em seguida, solicitar que respondam

às questões subsequentes.

Sabe-se que as primeiras Missões, fundadas no princípio do século XVII

por Ruiz Montoya, sofreram imediatamente os assaltos daqueles que se

chamavam mamelucos. Esses bandos de assassinos, constituídos de 

portugueses e mestiços, partiam da região de São Paulo para, em terra

guarani, capturar o máximo de índios, que revendiam como escravos 
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aos colonos instalados no litoral. A história do começo das Missões é a

história  da luta  contra  os mamelucos.  Estes,  dizem os arquivos  dos

jesuítas, teriam em alguns anos matado ou capturado 300 mil índios.

Entre  1628  e  1630,  os  portugueses  capturaram  60  mil  Guarani  nas

Missões.

CLASTRES, Pierre. Sociedade contra o estado. São Paulo: Ubu, 2017.

1. Quem eram os mamelucos de acordo com o texto?

Os mamelucos eram mestiços, fruto da relação entre portugueses e indígenas.

2. Que atividade exercida pelos mamelucos é citada no texto?

Eles eram responsáveis por capturar índios.

3. De que maneira o texto expressa o conflito entre os interesses econômicos e 

religiosos dos portugueses na América?

Por meio dos ataques dos mamelucos às missões jesuíticas, que capturavam os indígenas 
desses espaços, cujo intuito era obter ganhos com a venda dos indígenas como escravos. Os 
jesuítas tinham interesse em catequizar os indígenas e utilizar sua mão de obra para o 
desenvolvimento das Missões.

4. Qual era o impacto da ação dos mamelucos na quantidade de indígenas na América

Portuguesa?

Segundo registros dos arquivos dos jesuítas, eles teriam em alguns anos matado ou capturado 
300 mil índios.

5. Qual era o impacto da ação dos missionários jesuítas na quantidade de indígenas 

na América Portuguesa?

Resposta pessoal. 

Realizar a correção coletiva. Sobre a questão 5 os alunos deverão levantar hipóteses,

bem como mobilizar conhecimentos prévios para respondê-la. Eles deverão compreender

que  se  por  um  lado  é  possível  imaginar  que  as  missões  protegiam  os  indígenas  dos

ataques de mamelucos (bandeirantes) e da escravidão, por outro, o acúmulo de indivíduos

desprovidos  de  anticorpos  contra  doenças  trazidas  pelos  brancos  acabava  criando  as

condições ideais para o surgimento de epidemias.

Explicar  que  a  diminuição  da  população  de  indígenas  ocorreu  gradativamente  ao

longo do tempo; somente nas últimas décadas o processo de dizimação pôde ser revertido.

Materia l  disponibi l izado em licença aberta  do t ipo Creat ive Commons   Atribuição não comercia l– Atribuição não comercial
(CC BY NC  4.0  International) .  Permit ida a cr iação de obra  derivada  com fins  não comercia is ,– Atribuição não comercial
desde que seja atr ibuído crédito  autoral  e  as criações sejam l icenciadas sob os mesmos parâmetros.

186



7º ano – 3º bimestre – Plano de desenvolvimento – Projeto integrador: História e Geografia

Aproveitar  o  momento  para  iniciar  uma  discussão  com  os  alunos  acerca  da

responsabilidade do Estado brasileiro em relação a sua população indígena.

Apresentar o Art.  231 da Constituição Federal  Brasileira,  que garante o direito dos

povos indígenas.

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes,

línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que

tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, proteger e

fazer respeitar todos os seus bens.

BRASIL. Constituição (1988). Emenda constitucional nº 93, de 8 de setembro de 2016. Disponível em:
<https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/con1988_08.09.2016/art_231_.asp>. Acesso em: 16 out. 2018.

Glossário

União: organização político-administrativa que representa o governo federal.

Após a leitura do artigo, solicitar aos alunos que pesquisem o significado do termo

demarcação, e registrem-no no caderno. Em seguida, perguntar à turma se sabem quais

são as principais ameaças sofridas pelos indígenas em suas terras, promover à discussão

explorando o problema da terra no Brasil. Ao finalizar a aula, propor aos alunos que pensem

em formas de valorizar a cultura e o modo de vida indígena.

Aula 4: Quilombos

Nesta  aula,  os  alunos  estudarão  sobre  uma  das  principais  formas  de  resistência

contra  a escravidão,  levada a  cabo pelos africanos e  seus descendentes  habitantes da

América Portuguesa: os quilombos. Reservar a sala de Informática, reunir os alunos em

duplas e disponibilizar o texto abaixo, escrito pelo arqueólogo Pedro Paulo Funari.

Os portugueses desenvolveram a plantação de cana-de-açúcar desde o

início da colonização e em 1570 já havia muitas fazendas de mão de

obra combinada de africanos e ameríndios escravizados [...]. No início

do 

século  XVII,  escravos  fugidos  estabeleceram-se  na  zona  da  mata

montanhosa e suas aldeias espalharam-se pelo interior, a sessenta 
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quilômetros  da  costa  e  suas  usinas,  sendo  logo  conhecidos  como

Palmares.

FUNARI, Pedro Paulo. Heterogeneidade e conflito na interpretação do Quilombo dos Palmares. Revista de
História Regional, São Paulo, v. 6, n. 1, p. 11-38, 2001. Disponível em:

<http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/ResultadoPesquisaObraForm.do>. Acesso em: 25 set. 2018.

Na sala de Informática, propor a pesquisa sobre o Quilombo dos Palmares. Fornecer o

roteiro de questões a seguir.

1. Qual era a relação do Quilombo dos Palmares com o regime escravocrata implantado

na América Portuguesa?

A relação estabelecida entre o Quilombo dos Palmares e o regime era de resistência.

2. Quanto tempo durou o Quilombo dos Palmares?

O quilombo resistiu de 1590 até 1694.

3. Em  sua  opinião,  por  que  o  Quilombo  dos  Palmares  foi  instalado  em  uma  região

montanhosa?

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos compreendam que a região montanhosa dificultava a 
chegada dos perseguidores portugueses; desse modo, os quilombolas teriam um pouco mais de 
segurança.

4. Em sua opinião o Quilombo de Palmares era apenas composto de pessoas de origem

africana? Justifique.

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos respondam que havia outros grupos excluídos no 
Quilombo dos Palmares.

5. Quem foi o seu principal líder? E quem o sucedeu?

O principal líder foi Ganga-Zumba. O seu sucessor foi Zumbi.

6. Que dia foi escolhido, atualmente, para representar a consciência negra e o combate ao

racismo? Por que essa data foi escolhida?

20 de novembro. Espera-se que os alunos respondam que a escolha se deve à morte de Zumbi.

7. Existiram outros quilombos além do Quilombo dos Palmares?

Sim. Por exemplo: Quilombo de Urubu, Quilombo de Capela, Quilombo do Arroio etc.

Destinar aos alunos cerca de 15 minutos para as pesquisas necessárias e os registros

das respostas no caderno. Em seguida, propor a discussão sobre o significado da morte de

Zumbi e sua relação com o combate ao racismo. Para mediar a discussão, explicar que

elevar o dia da morte de Zumbi ao patamar de data comemorativa significa resgatar a
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memória dos quilombolas que resistiram contra a escravidão, recuperando sua dignidade,

comentar que ainda há muito a ser feito na luta contra o racismo.

Aula 5: Remanescentes de quilombos

Iniciar  a  aula  com  a  leitura  do  Art.  68  do  Ato  das  Disposições  Constitucionais

Transitórias da Constituição Federal Brasileira:

Aos  remanescentes  das  comunidades  dos  quilombos  que  estejam

ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo

o Estado emitir-lhes os títulos respectivos.

BRASIL. Constituição (1988). Texto compilado até a Emenda Constitucional nº 93, de 8 de setembro de 2016.
Disponível em: <https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/ADC1988_08.09.2016/art_68_.asp>. Acesso em:

16 out. 2018.

Explicar aos alunos que a discussão da aula será sobre as populações habitantes dos

quilombos surgidos durante o regime escravista e suas reivindicações políticas. Para iniciar,

esclarecer os termos jurídicos presentes no texto, tais como títulos e outras dúvidas que

eles possam ter. 

Em seguida,  propor  a discussão em torno das razões para o Estado brasileiro  ter

garantido aos quilombolas a propriedade das terras ocupadas por eles. É esperado que,

após a aula sobre o Quilombo dos Palmares, os alunos se mobilizem em favor do artigo

apresentado.

Após a conversa inicial, solicitar aos alunos que se organizem em duplas. Na sala de

Informática da escola,  eles deverão pesquisar sobre uma comunidade remanescente de

quilombo existente no território  brasileiro.  Explicar  que o objetivo da pesquisa é coletar

informações sobre a história desses locais de resistência. 

Caso  considere  oportuno,  apresentar  à  turma  a  página  da  Fundação  Cultural

Palmares,  no  link:  <http://www.palmares.gov.br/?page_id=37551>  (acesso  em:  16  out.

2018),  onde os  alunos encontrarão  informações  sobre  a  certificação das  comunidades

remanescentes de quilombos. Para realizar a atividade, fornecer o roteiro de questões a

seguir.

1. Desde quando existe o quilombo?
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2. Quando os quilombolas tiveram sua propriedade titulada?

3. Como surgiu o quilombo?

4. Quais eram as atividades econômicas praticadas no passado no quilombo?

5. Quais são as atividades econômicas praticadas hoje em dia?

6. Descreva ao menos duas práticas culturais típicas do quilombo pesquisado.

Destinar  20  minutos  para  a  execução da  pesquisa  e  o  registro  das  respostas  no

caderno. Reservar um tempo para o compartilhamento das informações adquiridas. Por

fim, propor um debate sobre os quilombos com base nas seguintes questões:

7. Que tipo de ameaças sofrem as populações quilombolas?

8. A titulação e a preservação das terras quilombolas são importantes para o país?

Por fim, peça que registrem suas respostas no caderno.

Aula 6: Demais localidades do mapa-tabuleiro

Solicitar à turma que se reúna nos trios organizados na aula 1. Explicar que a atividade

prevista será realizada na sala de Informática. Os trios deverão pesquisar a respeito das

seguintes localidades: Cais, Mercado de Escravos, Cidade (com igreja, pelourinho, moradias

dos colonos e câmara municipal), Fazenda de Açúcar, Missão Jesuítica, Quilombo e Aldeia

Indígena. A pesquisa deverá ser feita com o intuito de responder às seguintes questões:

 Quais eram suas funções?

 Sua instalação levava em conta quais critérios geográficos?

Ao final da aula, informar que na aula seguinte a turma deverá trazer os materiais

necessários para a confecção dos jogos (cartolinas, canetas hidrocor, lápis de cor, cola e

tesoura com pontas arredondadas). 

Aulas 7 e 8: Confecção do jogo de tabuleiro

Nesta aula e na seguinte, os trios deverão confeccionar os jogos. Antes de iniciar a

atividade, explicar aos alunos que é recomendável elaborar rascunhos antes de começar a

desenhar na cartolina.
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Sobre  o  mapa  da  capitania  hereditária,  informá-los  que  o  mapa  deverá  incluir  os

seguintes lugares: Cais, Mercado de Escravos, Cidade (com igreja, pelourinho, moradias dos

colonos  e  câmara  municipal),  Fazenda de Açúcar,  Missão Jesuítica,  Quilombo e  Aldeia

Indígena.  Cada  lugar  deverá  estar  posicionado  de  acordo  com  a  função  social  que

desempenha na vila, contemplando as convenções geográfica e cartográfica. Assim, o Cais

deverá  estar  posicionado  próximo  ao  mar,  e  o  Quilombo,  minimamente  afastado  da

Fazenda de Açúcar da cidade.

Cada um desses lugares deverá ser interligado por um percurso que, percorrendo o

mapa, agora tornado tabuleiro, levará os pinos, de acordo com o lançamento dos dados, da

posição de partida até a de chegada. O percurso deverá ser dividido em casas e os alunos

poderão optar por registrar em algumas delas efeitos a serem ativados, caso um jogador

termine sua jogada em uma dessas casas especiais. Os efeitos, por exemplo, "volte duas

casas", deverão ter alguma justificativa: "Ah, não! O cavalo que você sempre usou para se

locomover acabou se machucando: volte duas casas.".

Mais importantes que os efeitos das casas especiais serão os dos lugares-chave do

mapa, tais como a Missão Jesuítica ou o Cais. Para cada um deles, os alunos deverão

escrever um conjunto de, no mínimo seis cartas, que ativarão um efeito de acordo com o

personagem escolhido.  Em se tratando do Cais,  por exemplo:  "Ataque holandês! Navios

holandeses bombardeiam o cais!". Caso seja um:

  Indígena – "As bombas não afetaram a sua vida. Permaneça no local onde está.";

  Africano escravizado – "Avance uma casa. As bombas destruíram o navio negreiro onde 

você estava sendo transportado e você pode fugir para o Quilombo (posicione o seu pino 

neste lugar-chave).";

  Colono europeu – "Seu navio, que estava atracado no Cais, foi destruído por um 

bombardeio. Volte uma casa.".

Para elaborar os efeitos das cartas dos lugares-chave, os alunos deverão mobilizar

seu conhecimento  histórico.  Vencerá o  jogador  que chegar  primeiro  na última casa do
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tabuleiro.  É  importante  que  os  alunos  tragam  anotações  do  que  foi  estudado  até  o

momento e outras fontes de pesquisa sobre o assunto para confeccionar o jogo.

Aula 9: Experienciando os jogos

Destinar 30 minutos da aula para que cada grupo possa experienciar os jogos dos

demais. Estabelecer um limite de tempo para cada jogo, visando garantir certa rotatividade.

Assim,  os  grupos  entrarão  em contato  com o  máximo de jogos possível.  Solicitar  aos

alunos que elaborarem uma ficha técnica para cada jogo que forem jogar. Nela deverão

constar:

 nome do grupo que elaborou o jogo;

 nome do jogo;

 comentários sobre a coerência do conteúdo histórico;

 comentários sobre a coerência da cartografia do tabuleiro;

 comentários sobre a jogabilidade;

 comentários sobre o cuidado envolvido na elaboração do jogo.

Reservar os últimos 20 minutos da aula para os grupos trocarem impressões sobre os

jogos.

Aula 10: Produção dos vídeos de revisão

Nesta  aula  os  alunos  filmarão  os  vídeos  de  revisão.  Solicitar  aos  trios  que  se

organizem para essa tarefa. Explicar que um dos alunos poderá se responsabilizar  pela

filmagem e os outros dois pela apresentação e descrição do jogo. 

Orientá-los quanto à produção dos vídeos. Informar que é recomendável que cada um

tenha entre cinco e sete minutos e seja dividido em três partes. Para isso, disponibilizar o

roteiro a seguir.

 Introdução: os autores do vídeo deverão dizer quem são, além de apresentar o jogo. 

Utilizar a criatividade, por exemplo dizendo: "Finalmente é lançado o jogo mais esperado 

do ano!".
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 Desenvolvimento: os autores do vídeo deverão analisá-lo e comentar o que acham dos 

aspectos históricos, geográficos e de jogabilidade contidos no jogo, de acordo com as 

aulas assistidas.

 Finalização: os autores deverão terminar o vídeo se despedindo e agradecendo o público 

que eventualmente o visualize.

Ao fim das filmagens,  o  professor  deverá  se  responsabilizar  por  reunir  o  material

filmado e disponibilizá-lo em um vlog a ser criado visando o compartilhamento dos vídeos.

Sugestões de materiais para a pesquisa dos alunos

 Demarcação de terras indígenas. No link é possível acessar informações sobre o processo

de demarcação de terras indígenas, bem como sua importância para a sociedade brasileira.

Disponível  em: <http://www.funai.gov.br/index.php/2014-02-07-13-25-20>.  Acesso em:  26

set. 2018.

 Coleção  Terras  de Quilombos.  A  Coleção Terras  de Quilombos reúne  um conjunto  de

narrativas a respeito da formação das comunidades quilombolas brasileiras, do seu modo

de vida e das lutas travadas para se manter em seus territórios tradicionais. Em cada livro,

uma  comunidade  quilombola  é  apresentada  em  sua  singularidade.  Disponível  em:

<http://www.incra.gov.br/memoria_quilombola>. Acesso em: 26 set. 2018.

 Passados presentes: memória da escravidão no Brasil. O link reúne a descrição de uma

variedade de patrimônios ligados à cultura africana e afrodescendente do Brasil. Disponível

em: <http://passadospresentes.com.br/site/Site/index.php>. Acesso em: 26 set. 2018.

Avaliação
Aulas Proposta de avaliação

1

Avaliar se os alunos mantiveram o comprometimento necessário na atividade inicial.

Avaliar se os alunos deram a devida importância para a apresentação das diretrizes básicas do 

projeto.

2

Avaliar o desempenho dos alunos na interpretação do texto proposto, inferindo e localizando 

informações implícitas ou explícitas, bem como se conseguiram fazer os exercícios propostos.

Avaliar o comprometimento e a seriedade dos alunos durante a discussão e o respeito pela opinião

do outro.
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3

Avaliar o desempenho dos alunos na interpretação do texto proposto, inferindo e localizando 

informações implícitas ou explícitas, bem como se conseguiram fazer os exercícios propostos.

Avaliar o entendimento dos alunos quanto à necessidade de demarcação das terras indígenas, 

levando em consideração a violência a que os indígenas foram submetidos desde a colonização 

portuguesa.

Avaliar o comprometimento e a seriedade dos alunos durante a discussão e o respeito pela opinião

do outro.

4

Avaliar o desempenho dos alunos na interpretação do texto proposto, inferindo e localizando 

informações implícitas ou explícitas, bem como se conseguiram fazer os exercícios propostos.

Avaliar se os alunos conseguiram realizar as pesquisas, coletando informações sobre os temas 

propostos, com autonomia.

Avaliar o entendimento dos alunos em relação à escolha do dia da morte de Zumbi como dia da 

consciência negra.

Avaliar o comprometimento e a seriedade dos alunos durante a discussão e o respeito pela opinião

do outro.

5 

Avaliar o entendimento dos alunos quanto à necessidade da titulação das terras quilombolas, 

levando em considerando a violência a que foi submetida a população negra em decorrência da 

escravidão.

Avaliar se os alunos conseguiram realizar as pesquisas, coletando informações diversas sobre os 

temas propostos, com autonomia.

Avaliar o comprometimento e a seriedade dos alunos durante a discussão e o respeito pela opinião

do outro.

6
Avaliar se os alunos conseguiram realizar as pesquisas, coletando informações diversas sobre os 

temas propostos, com autonomia.

7 e 8
Avaliar a proatividade dos alunos na produção dos jogos e a capacidade deles de trabalhar em 

grupo. Avaliar o cuidado dos alunos na elaboração do jogo de tabuleiro.

9
Avaliar se os alunos se propuseram a experimentar o máximo de jogos possível, elaborando com 

seriedade e respeito os comentários acerca dos trabalhos dos outros grupos.

10
Avaliar se os alunos se responsabilizaram pela elaboração do vídeo de revisão de acordo com a 

função que cada um escolheu.

Avaliação final

Durante  as aulas previstas,  é  importante avaliar  os alunos e sua aprendizagem. É

fundamental que eles aprofundem por meio deste projeto os seus conhecimentos sobre as

populações indígenas e afrodescendentes do Brasil, levando em conta tanto a violência a
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que  foram  submetidas  desde  o  período  colonial  quanto  suas  formas  de  resistência  e

reivindicações  políticas  atuais.  Por  isso,  é  importante  avaliar,  durante  todo  o  percurso

pedagógico sugerido,  o  comprometimento dos alunos na aprendizagem dos conteúdos

conceituais, procedimentais e atitudinais implicados no projeto.

É  importante  também durante  o  percurso  avaliar  o  envolvimento  dos  alunos  nas

atividades, estimulando-os a resolver os problemas propostos com autonomia, sem que o

professor  ultrapasse  sua  função  mediadora.  Na  segunda  parte  do  projeto,  em  que  os

alunos estarão reunidos elaborando tanto o jogo de tabuleiro como o vídeo de revisão, será

necessário avaliar se interagem de forma respeitosa uns com os outros, sem desconsiderar

as propostas dos colegas apenas porque não vieram deles mesmos. Somado a isso, deve-

se ainda levar em consideração a disposição de cada membro do grupo em executar a

função a que inicialmente se responsabilizou em cada uma das etapas que devem seguir.

Por fim, na última aula prevista, reunir os alunos e estimulá-los a compartilhar suas

experiências e aprendizagens em todo o processo. Esse momento de reflexão é necessário

para que sinalizem os pontos fortes e aqueles que precisam ser melhorados. 

Referência bibliográfica complementar
SANTOS, Flávio Gomes dos; SCHWARCZ, Lilia Moritz (Org.). Dicionário da escravidão e 

liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2018.

SOUZA, Marina de Mello e. África e Brasil africano. São Paulo: Ática, 2006.

VOYAGES: The Trans-Atlantic Slave Trade Database. Disponível em: 

<http://www.slavevoyages.org/>. Acesso em: 26 set. 2018.
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